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RESUMO

             O xaréu-branco, Alectis ciliaris (Bloch, 1788) (Actinopterygii: Carangidae) é registrado pela primeira vez para 
o ecossistema com características estuarinas da Baía de Todos os Santos (Estado da Bahia, Nordeste do Brasil), com base 
na ocorrência de um exemplar medindo 172,0 mm de comprimento padrão.

Palavras-chaves: registro, Alectis ciliaris, Baía de Todos os Santos, Nordeste do Brasil.

ABSTRACT

	 The African pompano, Alectis ciliaris (Bloch, 1788) (Actinopterygii: Carangidae), is reported for the first time 
to Todos os Santos Bay (Bahia State, northeastern Brazil), an ecosystem with estuarine characteristics, on the basis of the 
occurrence of one specimen measuring 172.0 mm in standard length.

Keywords: report, Alectis ciliaris, Todos os Santos Bay, northeastern Brazil.
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INTRODUÇÃO
	
Alectis ciliaris (Bloch, 1788), pertencente à 

família Carangidae e conhecido como xaréu-branco, 
é a única espécie do gênero, atinge um tamanho 
máximo provável de 150,0 cm de comprimento 
zoológico sendo cosmopolita em águas tropicais a 
temperadas quentes, e sua distribuição geográfica 
no Atlântico ocidental se estende desde as Bermudas 
e estado de Massachusetts (EUA) até Santa Catarina 
(litoral sul do Brasil) (Menezes & Figueiredo, 1980; 
Cervigón et al., 1992; Cervigón, 1993; Smith-Vaniz 
apud Carpenter, 2002; McEachran & Fechhelm, 2005).

MATERIAL E MÉTODOS
	
O único exemplar examinado neste estudo en-

contra-se depositado na Coleção do Laboratório de 
Ictiologia (Departamento de Ciências Biológicas) da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (Bahia), 
conservado em álcool 70% e registrado sob o número 
LIUEFS 7942 tendo sido coletado em 9 de maio de 
2006 na Praia de Cabuçu, município de Saubara 
(região ocidental da Baía de Todos os Santos, estado 
da Bahia, litoral nordeste do Brasil), aproximada-
mente em 12°47’S - 38°46’W, com auxílio de rede-de-
arrasto denominada calão.

	 A identificação em nível de gênero e es-
pécie baseia-se em Menezes & Figueiredo (1980) e 
Cervigón (1993). Medidas corporais foram efetuadas 

no lado direito do corpo com auxílio de paquímetro 
com precisão de 0,05 mm; algumas outras medidas 
foram realizadas com trena com precisão de 2,0 mm .

RESULTADOS

Material examinado: LIUEFS 7942 (1: 154,0 
mm de comprimento padrão) - Figura 1.

Caracteres merísticos: espinhos 1ª. nadadeira 
dorsal: rebaixados ao nível da região dorsal do 
corpo não sendo possível sua contagem; espinhos 2ª.  
Nadadeira dorsal: 1; raios 2ª. nadadeira dorsal: 20; 
espinho nadadeira anal: 1; raios nadadeira anal: 15; 
raios nadadeira peitoral direita: 21, raios nadadeira 
peitoral esquerda: 20; espinho nadadeira pélvica: 1; 
raios nadadeira pélvica: 5; escudos da linha lateral: 
aproximadamente 30 em cada lado do corpo; rastros 
branquiais ramo superior: 4 (em ambos os lados); ras-
tros branquiais ramo inferior: 13 (em ambos os lados).

Caracteres morfométricos (entre parênteses 
porcentagem do comprimento padrão): compri-
mento total: 206,0 mm; comprimento zoológico: 
188,0 mm; comprimento padrão: 154,0 mm; compri-
mento da cabeça: 57,2 mm (33,2%); diâmetro orbital: 
17,3 mm (10,0%); altura corpo: 100,8 mm (58,6%); 
comprimento do focinho: 12,1 mm (7,0%); compri-
mento da maxila superior: 22,0 mm (12,8%); compri-
mento da peitoral: 60,3 mm (35,0%); comprimento 
das pélvicas: 31,9 mm (18,5%); comprimento do lobo 
da nadadeira dorsal: 320,0 mm.

Figura 1 - LIUEFS 7942, Alectis ciliaris (1: 172,0 mm).
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Colorido (em álcool 70%): corpo mais escuro 
superiormente, de cor clara na região mediana e in-
ferior; nadadeiras peitorais e nadadeira caudal de 
cor clara, nadadeiras pélvicas, dorsal e anal com pig-
mentação escura; raios filamentosos das nadadeiras 
dorsal e anal de cor negra.

DISCUSSÃO
	
Os valores das medidas morfométricas, apre-

sentados como porcentagem do comprimento pa-
drão, variaram no exemplar objeto desse estudo 
quando comparados com o material examinado por 
Cervigón (1993), ampliando-se assim as informações 
disponíveis sobre A. ciliaris.

O xaréu-branco vive solitário ou em pequenos 
grupos e em águas abertas, é nerítico ou oceânico; 
muito pouco se conhece sobre seus hábitos; juvenis 
são geralmente pelágicos, vistos na superfície ou em 
mar aberto e são flutuantes; se capturam ocasion-
almente junto à costa em praias arenosas ou com 
vegetação em menos de 2,0 m de profundidade en-
quanto os adultos geralmente vivem próximos ao 
fundo (até no mínimo 60,0 m de profundidade) ou 
são pelágicos e nadadores ativos, mas podem ser 
encontrados próximos da costa, nesse caso em ilhas 
oceânicas (Cervigón et al., 1992; Carvalho Filho, 
1999; Smith-Vaniz in Carpenter, 2002; McEachran, 
Fechhelm, 2005), e não ocorre em águas estuarinas 
(Cervigón, 1993).

Segundo Menezes & Figueiredo (1980) e 
Carvalho Filho (1999), A. ciliaris é freqüente sobre 
parcéis e recifes junto a paredões profundos no 
Sudeste do Brasil. Cervigón (1993) afirma que esta 
espécie não ocorre em águas estuarinas, mas a pre-
dominância da presença de estuários na Baía de 
Todos os Santos (Brito, 1997) a definem como um 
ecossistema estuarino-lagunar com características de 
ecótono costeiro em contato permanente com o mar 
(Almeida, 1997).

A. ciliaris ainda não havia sido registrado para 
a Baía de Todos os Santos, sendo esta sua primeira 
ocorrência nesse ambiente apesar de outros estudos 
disponíveis sobre a ictiofauna na Praia de Cabuçu 
e Baía de Todos os Santos (e.g., Lima et al., 2001; 
Oliveira-Silva et al., 2008; Oliveira-Silva & Lopes, 
2002; Lopes et al., 2003).

	 Na Venezuela, a espécie é comum ao longo 
de todas as suas costas tanto insulares oceânicas 
como em águas neríticas, porém nunca é muito 
abundante; tem certa importância econômica pela 
excelente qualidade de sua carne e porque se cap-
tura com certa regularidade (Cervigón, 1993). As 

informações sobre sua qualidade para consumo e 
abundância nas pescarias variam conforme a região, 
de modo que a carne tem classificação de insípida a 
muito saborosa na forma in natura e os desembarques 
refletem um baixo nível de captura (Carvalho Filho, 
1999; Cervigón et al., 1992).

Agradecimentos - Aos coletores que cederam o 
exemplar de A. ciliaris aqui citado para a Coleção 
da Divisão de Peixes do Museu de Zoologia da 
Universidade Estadual de Feira de Santana.
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